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O VI ª CONGRESSO NAC I ONAL DE ESPELEOLOGIA 

Rompendo com o que se afi gurava já como t .iní cio .de uma t r adi ção , a licer çada na 
organi zação , em Ouro Preto (MG), de tr~s Congr essos Naci onais con~ecutivos,(em 1968, 1969 
e 1970) , reali zou- se desta feita o vr2 Congr esse Nacional· em são Paul o , de 30 de Outubro a 
2 de Novembr o , levan~o-se em conta lJ.lai ores fac ilidades de 6rgani zaçãO::e ;J>O-B$-i -bi litando as ­
s i m o compar eci mento de um bem mai or número~ de associ ados paulistas . Mas nem por i sso dei­
xou de ser bastante expressi va a participação de nossos colegas mine i ros , poi s nada menôs:­
que 10 espel eól ogos da Soe . Excur s i oni sta e. Espel eol ógi ca de Ot.iro: ·Preto éontri bui ram, com 
sua pr esença e a apr esentação de seus trabal hos , ao· sucesso do concl ave . 

A tar de de 31 de Outubr o fo i consagr ada, de acôr do com as di spos i ções estatutá­
r i as , à reali zação da Assembl é i a Ger a l Ordinária:.-- Após a - apresent ação dos re l atóri os da Di 
retori a , relativos ao exercíci o findo , e discuss~ dos ass-.i.mtos constantes da ordem do di a , 
os Associ ados presentes , representando cerca de oi tenta por ce~to do total de Membros Efe­
tivos , proceder ?ID à e l e i ção da nova níret oria , para O qi~nio 72/73 0 0 l e i tor achará ~m OU­

tro l oca l "di~stê Bol et i m á r elação nomi nai assim como os car gos -d9s Diretores recém-empoSS.ê:, 
dos . Como convidade ' de honr a, registramos a. presença de nosso Sóci o Emérito Dr. José Epi tá 
ci o Passos . Gui marães , o qual pr ocedeu â ap~ação e contag~m dos .votos , tendo aind~ , em rá: 
pi das pal avrás , tr~çado lim pa.Iforama atual .da espe leolog~a brasii~ir~ . 

' U~ t ópi co que mot i vou demor ada e inte~essante . discus~ão ~ntre os presentes fo i 
o da possibilidade"-de at uaçã,o da SBE , por sua Diretori a , jÚri!i,o -~qs Poder es Públicos , com 
vistas a procurar chama!'. a __ a:tenção das Autorid~des , pár a in_c~nt iv:ar "a or ganização :t_uríst i ca . -
de certas cavernas do Brasi l. . 

. . . .,- :"'i.. . - , 
No que diz r espeito aos t r abal hos de cunho t i pi camente espe leo~~gico , _ ~umerosa~ 

fó'ram as a~rei;;entações , dur:-ante :as sé i s sessões ;eal~zadas até o encerramento ~ Mer ecem de~ 
taque as é'xpos i çÕes acompanhadas de di ágrama:> e projeção --de "s lides "·, da SEE de Ouro Preto 
sôbr e as Lapas de Ter ;a Ronc.a e s ão Berna·rdo (~iás ), :do grupo _do .Clu~ A,ipi no Pau],i~ta s6-
bre pesqui sas nos r i os Far to e Fartinho ( Ipor anga ;s p) e- do Centro Excurs i oni s t a Universit~ 
rio de S. Paulo sôbre cavernas do val e do Bethary. Menci onaremos t§:~hé'(l'l __ a~p~;tg:j,fl-ª.1" p~-l~$.tra. 
de nosso convidado Dr . André Prous Poirie r , especialista __ do Inst_i tu:to d,e Pr e História da 
Universidade de São P.aul o, -_que ver s_ou- sôbre os . qampos de J-co~ab.orçi.ção r11.út~a que existe.rn en-:­
t r e arqueól ogos _e espe l eól ogos . cdm cl areza e objetividade , mostrou o quantõ v~stas s ão as 
poss i bilidades de út i l ent rosament o e'nt~e os adeptos. g_~ · é!@bas as d_i s_qj.plinas.,_ morl)'Je"nte n~ 
pesqui sas de arqueo l ogi a pr e- hist6rica. · ' · -- -- ·· · 

Gr aças à união de mui tas boas vontades , e aos esforços conjugados de todos os---
part i ci pantes , Gste vr2 Congresso Nacional fo i mai s um t estemunho do iri.ter·~sse déi:fpé r-tãa:õ·-· 

nos quat r o cant~s do pai s pe l o apriinor amento de nossos. conbécimcntos sobre o mundo subter~ 
r âneo brasileiro ' dando a· todos os pr esentes a certeza de que a ini ciati va pi oneir a l ánÇa­
da em i 969 , quando da · fundação da S.BE ; não pertence mais aó ·dÓmínio-- de agradáv:e l fi 'cção , e 
sim de tangí ve l r ealidade . 

P.A .. M. 
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ABISMO DA GURUTlNA 

O orifício d~ste abis mo , que se abre a 375 met ros de al titude, nas vertent es do Rio Al am 
bari, no municípi o de Iporanga , SP, foi reconhecido em 1902 por Ricar do Krone, o qual, ·­
em seu roteiro das cavernas do Rio Ribeira , deu- lhe nº 36 , assim o descrevendo :-

110 Vale do Rio Alambari apresenta no seu l ado direito, uma série de r ochedos 
de~calvados , e todos os afluentes daqu~le lado descem do pl analto por cave~ 
nas . Um dos maiores dêstes riachos é o Gurutuva , e , subindo- se por íngreme 
caminho pe l os aludidos nochedos, l ogo se ch~ga a sua embocadura na montanha. 
Sendo esta caverna de uma declivi dade assustador a , nunca será explorada em 
todo o seu percurso e não é crivei que haja a lÍ .dep6si to qualquer que pos~a 
r ecompensar um esf6rço de invest i gação ." 

~ & • 

A primeira QXJ>l.or..açã~ 's istemática desta cavidade fo i reali zada em l º de M&~Ço de 1969 
por uma equipe composta por Luiz Carlos Marinho, Pierr e Mar tin , Guy Col let e Maurice 
Louette . 

Coordenadas : X 482 39 ' 1111 w. Gr . 
242 32 ' 0611 . s . .. ... - ~ ' 

y 
z = 375 m sn~ . . ( -. . 
extensão to+.àl: . 140 m 

. - ' 
desnível total : 75 m Cadastro : SP. 36 · ..... 

" 
No abismo entram as águas do c6rrego da Gur utuva , afluente> do Alambari . Embora -exi s:t_a " - · 
uma via s~ca , com passage~s em fraturas estreitas, que permite atingir o níve l - 20, a 
descida pri nci pia no orifício onde estão as águas . Lance s de esca lada livr e con4uzem , ~ . 
companhando o c6rrego, ao nível - 24 m onde o c6~r:ego forma uma piscina de a:proximad~ro.e..nt:e 

-

12 metros quadrado.s num sal ão_ de cal cáreo negro grosseiramente en~eitado .. Um p6ço· vo.rti - .: .r- !°'. 
ca l do 18 m descido pe l á pr:i,meira vêz por Guy Collet·, por baixo de intempest;iva cachoeir a , 
conduz a um l ago no nível -42m • O níve.l das águas naqu~le lag~ ·não permi tiu tlaq.uê;l~_ Q.\i.a. .. 

orprosseguiment~ da exploração . Em l 7'. 5. 69 Guy Collet , Miche l Le Bret e Claude Chassan - "r: 
reuniram-se novamente no orifício da Gurutuva , notando uma sens ível diminuição do v~lume :-­
das águas que lhes permitiria prosseguir na expl or ação , f acili t~d~ sobremaneira, o acessoº 
Infelizment e , · logo ap6s a pa.ss~gem do lago situado a - 42 m, as águas penetr~~ numa frat~- , . · 
r a vertical muito profuhda;. que vai , por ém, estreitando~se até ficar impenetrável .. Foi me-.-~ J 

dido até o nível -75 m ··com uma corda, tendo .. na volta o Michel Le Bret procedi do ao levan- --- -
tamento t opográfico compl~'to da cavidade . r . 

CAvERNA EM SANTA CATARINA· 
1' 

/ .. 
Pel a pri meira vêz , o E~tad9 de Santa Catariiia apar eceu r e cent ement e no noticiário espele~ 
lógico brasileiro , com a pub~ioação , pela i mprensa local , da e~isté'ncia de uma gruta orn~ 
menta.da, l ocalizada em área de afloramentos calcáreos , de propri edade da Fábrica de Cimen 
to "Cimenvale", no municl.pi o de B0tuver á . 

VISITA A MATO GROSSO 

Nosso Sócio Gen Lucio Muniz Barretto, residente há longos anos na Guariabara, informou t 
r ed?-ção que está plane-jando par a meados de 1372 , com a anuênci a do Comando M:i.lita-r · de 
Campo Gr ande , uma expedi ção à · Gruta do Forte de Coimbra , nas proximidades de Corumbá, 
Mat o Grosso . Good luck 1 · -
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SOBRE . ORG~IZAÇÃO nE EXPED~ 

'. ··, .. 

EXperiêl'lcias repetidas parecem demostrar , com meridiana c.lareza, que grande 
parte do €xito de Uma e:x;pediÇão e:speleológica ,: qual quer que se.ja a suà duração , depende· .. das ._. 
fases preparatórias, _me~os entusiasmantes , mais fastidiosas : é o tempo consa.grado à organi-
zação prõpriamente dita. · · 

. ~esta como _em outr as at i vidades , podemos reafirmar com convicção que a i~ 
provisa:ção , o nj~itinhoi' à.e úÍtima hor a , a ausência -de objetivos previamente discutidos e 
fixados , são quase sempre prejudiciais ao bom andamento da expedição. 

,;Qél,mp~ - ~baixo uma listagem dos pri ncipais tópicos que de.vem ser examinados, 
às v~zes m~s~~· antes da partida, -?9los participantes , em·conjunto , a finr -de ·evita.:r-se mui~:..:.. ·.:. 

tos dissaboref? .. e perdas de tempo totalmente imprcdutivas. ASsim terí amos : ,-, 

l Determinar a duração da expedição e a data de realização • 
..... 

2 - Escolher e estudar pormenorisadamento o r oteiro: ki lometragem, abastecimento d9.s ·veícu-
l os , ~~po_ de ., ve~culo, peças sobressalentes , eventuais facilidades de hospedagem, ~tp. 

3 - Nruner à e · nómê dos participantes . A "forma" física é importante . 

4 - Determinar~·: qom P!ecisão os objetivos da expedição , bem como os dive:v.sos t r abalhos a se 
r em executados • 

5 - Definir as responsabilidades de cada partici p<i\l'lte dura,ri.te a viagem: hospédagem';manut eg_ · -;: 
çao dos . veículos , ,~eportagem fotográfica , etc . ': ! . ~ ... 

6 - Repartrr as funções durante os trabalhos espel eológicos : · topografi a , col eta de f auna;- ;· r. 
medições f í s icas , etc . .. 

1 • ~ 

7 - Redigir a lista do materiá.l coletiv o cientí fico a ser l evado . 

8 - Idem com r eferência aq material co l etivo de explQraçâo: coràas , escadas , pás , marte l os , 
, ~ V crificar o bom · estado dêste mat eria l"! -· 

9 - El"aborar lista do material de acampamento : barracas , fo~es , etc. 
1 • •• 

10- .Lista de medicamentos e farmácia p~ra uso em grutas e acampamento. 

11~ : Com base no número· de r efei ções/homem, ca lou.lar · a a liment ação em guantidade· e varieda · 
de~_, i ·.:. 

12- El aborar lista padronizada de material pessoal r e comendado para cada part i ci pante . 

13- Calcular detalhad~ente . o orçamento geral da expedi ção . Estudar possibilidades de con-
t ribuiç;es ou doações de t e r de iros . · . · "L 

14- Diversos : mapa~~ . r efe.rências bibliográficas sôbre as regiÕes que ser~o visi't adas , au1.!f 
riza9Ões , cartas de apresent·açio ; etc. ' 

No mais , ~ s~ ter um pouco de sorte ••• 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 
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ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE CADASTRO 

Com @ste Bo l etim estamos dando início à publicação , com base cm dados sempre que possíve l 
atualizados , do Cadastr o Ger a l das Grutas e Cavernas do Brasi l . O materia l que const itue 
o arcabouço d@ste estudo f oi r~unido, nos a nos de 19~6 a 1969 , pel o nosso companheiro e 
Presidente- Fundador Miche l Le Bret 1 o qual , num vast'o-1-tr abalho· de··.'.cempila.ção de arquivos 
e documentos diversos , procurou estabe l ecer as bases do estudo que iremos apresentar nesta 
e em próximas edi ções de nosso Boletime Dentr e os documentos utilizados , merece destaque o 
".Anuário dos Municípios Brasileiros11

, publicado nos anos de 1958/60 pe l o Conselho Naci onal 
de Geografia com informes coligi dos pelas I'g l egacias estadua i s do Instituto Brasile i ro de 
Geogr afi a e Estat í stica. Extensas formações calcáreas que de ce rta fo_r ma C?O~dicionam a 
ocorr~ncia ·de fe:nômenos cársticof.i , espalham-se pe l o pa ís , com preQ,om,à.nétn,c i a nos Estados . de 
Mina~ ·. Ger ai s: Bahí a , Go i ás e São Paulo., ]; mer a consequênci a · lógica~-- p~is , ~dmi tirmos um 

maior númer o de cavernas naquelas unidades da Federação , cujo cadastro será. objeto de p~-
blicaçâo .. ulterior ~ . .. 

Daremos a seguirr a re-lação· ~~s cavidades até ho j'e conhecidas e parcial -0 \l totaJ.JTl~n.te ~~Pl2_ 
r adas no viz i nho Estado do· Paraná. 

Furna de Vila Ve lha n2 1 - ·Parque Nac e de Vi la Velha 
Furna de Vila Velha n2 2 
Gruta do Bacaetava nº i 
Gruta do -~caetava n2 2 

Parque Naco de Vi l a Ve lha 
(inferi or) 
(superi or) 

MUNICIPIO 

Popt a Gr ossa, 
Ponta Gr ossa 
Colombo 
C.ol ombo 
Colombo _ 

. L 1• ~ir 

- ~ -. 

PR-01 
PR-02 
PR-03 
PR-04 
PR-05 
PR-06 
PR-07 
PR-08 
PR-09 
PR- 10 
PR-11 

' 1\bismo Gleon 
Gruta da Lancinha Rio Branco do Sul - · ·· · 

Gruta de Itapi russú 
· Gruta 1 d&•Setembro 

Gruta da Fado - Parque Estadual de Campi nho 
qruta dos Jesu.i tas - Parque Estadual de Campinho 
Âbi smo da Fada - Parque Est adual de Campinho 

. 
' .. 

Rio Branco do .SU.l 
Cerro Af:ul .., 
Eocaiuva do . Sul 

' Bocaiuva do Sul 
Eoóai uva do-Sul 

1\l gumas obras consultadas mencionam , de m~neira bastante rudimentar, a e~istêricia de cavér 
nas nos municipios de Lapa , Twias , 1\dri anÓpolis -e Jaguariaiva:.· Deixamos de caà.astrá.:...las clé --

momento, por f a lta de infor mações quanto a sua loca liza ção . ~ · · -~ ·:·y, __ 

•(' ·. !.:. 

UMA ftECENTE DE~CD.BE~TA_l __ "_O fl.B~SMO__JY~ -~l- ,St.!JA" 

Acompanhado por um grupo de companheiros do Clube Ali:iino Paulista .e -da _ SBE ~ ' ~.alvi _. Ha;:irrt ~i~_- -· 
rigiu- se em pri nci pio de Outubro -passado para a cordilheir a ca lcárea ao p6 da qual s·e en .. :: ·· 

t : • • 

cont r a a exsur gência da Agua Suja·. Moradores da r edondeza lhe haviam di to q ue • .: .. l á .em ci - --
ma do morro , existia uma, ent r ada de gruta que poss ive l mente;. pude,s~e , a.PeS?r de forte qesn.f. 
vel, comunicar- se com a Caverna da .tigua Suja , SP- 25 0 Após horas· de estafantes. esfor ços , 
Salvi , .Adal berto e Philippe finalmente conseguiram a lcançar o n·:rve l do d~rre'go da Agua Suja. •. .. 
Para ta~to tiv~ram de descer um plano subvertica l de 95 m de comprimento, após o que amaro, 
raram 4 r ôlos de escada para vencer o abismo de 40 m por bai xo de uma· desagradáveL cachoei . 
r a • . Enqua.nto i sso , os companheiros que . haviam fiC?tlo cm cima descobriram ll!ll segundo abism~, -
"diretíss i mo" , que at i ngi a o rio num s6 J.ance ~ Sondado com, cO:;rda , .. a cusou_ a :,Profundidade . ' -.- ' 

.~ ~·-': ~; . ~·.r 
de l GO -rr.etros ••• 

-· t . . 
' . 

Pa:çabéns ! . ·~ . 
· .. 

Ao tota l , l2 horas de dur a expl oração! e uma nobr e conq~ista . ·-~ ... 

4 •• 

~ 

... 

J .J 
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PESQUISAS NO VALE DO RIBEI RÃO DO FARTO 

Mu.ito embora as entradas das grutas do Farto e Fart i nho , sit uadas nas pr oximida­
des do acampamento de Cabocl os , no muni cí pi o de Iporanga - SP, tenham sido avis­

tadas em 1902 por Ricardo Krone , que as cita e cadastr a em suas publicações posteriores 
(n e SP.6 ~ · · SP~7 ) (R. Krone , 1906) , não havia sido possíve l , até riai o p . passad.o , loca-

. • \. l· . 

lizar .. seu or~f~cio com precisão. A princípio , devemos ad.mi t ir que houves por parte de 
Krone , um équ! voco que interferiu "a posteriori" de maneira negati va nas pesqui sas efe 
tuaã·âS em·· rtJapa.s .disponí veis. De fato , julgava nosso ilustr e predecessor se r em ambos o; 
ribeirões do Farto e Fartinho tributários do Rio Maxi mi ano , o qual r por sua v~z, desem­
boca, após atr avessar a gruta da Cas a de Pedra, no Rio Iporangao Verificou~e , recente­
ment e , que ambos os ribeirÕes são , na r eal idade , . afl uentes do rio dos PilÕes , e , port8;12 
to pertencentes a uma baci a hidrográfica distinta • . 
Em. fins de Maio passado , Peter Sl aveo conduziu .'llJYlª equipe que pr ocurou , atixi l i ada por 
um mor ador do l ocal, uma entrada de caverna que pudesse a lcançar , ponte> q:ua l qu.er , o ct:.~ 

so s ubterrâneo de um dêsses ribe irÕes º Ap6s horas de c aminhada pesada em dens? mata, a 
sorte lhes sorriu. Acharam um orifíci o , que se inici a como um abi smo(lOm de escadas são 
necessários) e pr ossegue com uma gal eri a em acentuado decl ive , com t r e chos desmoronadosº 
nepoi s de Um percurso de aproximadamente 370 metr os ent r emeado de passagens delicadas , o 
Peter anunciou , triunfante : "Gente , achei o ri-oº º" 11 

A montante, a gal er ia apresent a o s i fão "José Lu:tz", assim como uma gal er i a superior col 
matada por depósitos ar gilosos º A jusante~ um r~~~d? rcconhecimen~o , durant e a pri meira 
expedição , parece indicar que a gal eria se al.arga e o eurso · do· r i o pr ossegue com diver­
sas corredeir as . A partir dêase local, a gruta apresenta or nament ações . 

Peter informou que prosseguirá em fut uro pr6xi mo· as pesquisas no Farto , para tentar l o­
calizar a entrada e saí da do c6rr ego o Parabéns º~ º 

Coordenadas indicativas : x = 482 33 ' 50" Wo Gr., 
y -= 242 26~ 20" So 
z = 465 m snm 

"diitJRRASco :BENEFI CENTE 

Nosso r ecém-el eito Tesoure i ro , Ger aldo , declar ou guerra sem trégua às dificul da­
des financeiras . Para l evar avante seu pl ano de in~estimentos , que será objeto de oport~ 
na publicação nestas f6lhas , dese j a angariar fundosº E, par a tanto, está organi zando , com 
apôio de t6d~ a Diretor i a , um churrasco , a ser r eaJizado ape~a~ cessem as chuvas de ve­
r ão . ~sde já convida, Dão somente os Associados e seus famili ar es , mas também todos 
quantos queiram col aborar com a Soci edade no intuito de proporcionar-lhe me i os adequados 
para o desenvolvimento de suas at ivid0,a.es º 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 
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· No intuito de proporcionar maior facilidade de re l acionamento, e objetivando alcançar 

melhor efici~cia nas comunicações, damos a seguir a relação nominal dos Diretores re­
cém-eleitos, cujo mandato se extend~râ até 31.10.73, assim· 6õmÕ · d~s Encarregados de De 
partamentos, com a descrição de suas principais tarefas :- -

NOME & CARGO 

Pierre A. Martin 
Pres idente 

Guy c. Collet 
Diretor Técnico 

Geraldo ~rgamo Filho 
Diretor Tesoureiro 

José Luiz Vasquez Yuste 
Diretor de Patrimônio 

Cesar Mendonça Ferreira 
Diretor 

Walter Schmich 
Diretor 

D I R E T O R I A 
.. 

!REA DE RESPOysA.BlLIDADES 

- Coordenação Gera.1 de atividades, coht~~os 
com os Poderes Pdblicos, publicação dos B2, 
letins Informativos, correspond~cia• 

Planejamento , coordenação, organização e 1"8!, 
lização de explorações. 

Gestão Financeira da Sociedade. 

J' 

- Administração do Acarvo da Sociedade:- ~de 
. Social, Biblioteca, Ma.poteca, Sede de Campo, 
etc o 

" Delegado permanente dos EspeleólogÔs de ou-
tros Estados . 

- Relações Plfi>licas e Promoções nas Areas Uni-
vers i t árias • 

. ;..; ~ ........ 
.,.::, .. 

D E P A R T A. M E N T O S 

Espeleologia Física 
- (Geologia, hidrologia, metereo­

logi a). 

Fotografia Subterranea 
(Reportagens em ExpediçÕes) 

Bioespel eologia 
(Coleta e identificação de 
exemplares .da Fauna Caver 

· n!cola ). 

· cadastro Geral & Topografia 
(Coordenação do regiatro das 
Cavernas Brasileiras). 

Arqueologia 

- Chefe: Ignez· Gomes 
....... ' .. . .. . 

- .ASsistente : Anne Mi+ewski .. _-::: :~·-·~ .... 

- Chefe : Luiz Carlos Alcântara Marinho 
- Assistente : Philippe Gou.f'fon 

- Chefe; Claude J.F. Vidal --
- Assistente: Cecília de Castro ~s 

- Chefe 1 Pierre A. Martin 
- ~sistente: Geraldo D:!rgamo Filho 

- Chefe: ~ C. Collet 
- Al3sistente: vago 




